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SOCIETA’ DI SAN FRANCESCO DI SALES

Sede Centrale Salesiana

Via Marsala 42 - 00185 Roma

Discurso do Vigário do Reitor-Mor
P. Stefano Martoglio 

na abertura do CG 29
Uma palavra de saudação e de boas-vindas
Reverendíssima Ir. Simona Brambilla,
Prefeita do Dicastério para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica
Excelentíssimos Arcebispos e Bispos salesianos
Caríssima Madre Chiara Cazzuola,
Superiora Geral do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora
Caríssimos Responsáveis dos Grupos da Família Salesiana
Senhor Prefeito e estimadíssimas Autoridades civis
da Cidade de Turim e da Região Piemonte
Autoridades militares
Em nome dos Capitulares, desejo agradecer a vossa presença e disponibilidade, com as quais quisestes acompanhar de forma significativa o dia de abertura oficial do 29º Capítulo Geral da Sociedade de São Francisco de Sales (Salesianos de Dom Bosco).

Sentir-se apoiados por cada um de vós nos honra e nos recorda a responsabilidade que temos diante da Igreja, da Família Salesiana e, especialmente, diante da Congregação de Dom Bosco. Tudo isso nos encoraja a iniciar os trabalhos com um olhar profético e cheio de esperança.

Ao mesmo tempo, dou oficialmente as boas-vindas aos Irmãos Capitulares de todas as circunscrições jurídicas da Congregação: inspetores, superiores de visitadorias, delegados inspetoriais, observadores e convidados.

Cada um de vós é essencial. À luz da visão de fé que cada um traz no coração, estamos cientes de um fato: foi o Senhor que nos reuniu aqui, mediante os "misteriosos" caminhos da Providência, para viver um evento muito importante. Encontramos a confirmação disso nas próprias palavras de Dom Bosco, pronunciadas por ocasião do primeiro Capítulo Geral da nossa Congregação: «Estamos realizando algo de extrema importância para a nossa Congregação».

Bem, hoje também nós somos chamados a uma tarefa muito especial e o que surgir ao ouvirmos o Espírito como fruto do nosso CG29 será de extrema importância para a nossa Congregação. Todos nós acreditamos profundamente nisso.

A boa disposição de todos será, sem dúvida, decisiva para os frutos da Assembleia capitular.

1. O CG29 da Sociedade de São Francisco de Sales

Dom Bosco convocou o primeiro Capítulo Geral em 5 de setembro de 1877, em Lanzo Torinese. Eram vinte e três os participantes e o Capítulo durou três dias inteiros.

Seguiram-no outros Capítulos Gerais, alguns deles aqui mesmo em Valdocco. Não é, então, indiferente celebrar o Capítulo Geral em um lugar ou outro. Certamente, no "berço do carisma", temos a oportunidade de redescobrir as nossas origens e redescobrir a originalidade que está no coração de nossa identidade como pessoas consagradas e apóstolos dos jovens.

Confiemo-nos, pois, ao Senhor e ao seu Santo Espírito, que continua a assistir a nossa Congregação. Deixemo-nos levar pela mão de Maria Auxiliadora, que "continua a fazer tudo", ouvindo o apelo que Dom Bosco nos dirige neste santo lugar salesiano.

Na abertura do primeiro Capítulo Geral, Dom Bosco disse aos nossos irmãos: «O Divino Salvador diz no santo Evangelho que onde dois ou três estão reunidos em seu nome, Ele mesmo está ali no meio deles. Não temos outro objetivo nestas reuniões senão a maior glória de Deus e a salvação das almas redimidas pelo precioso Sangue de Jesus Cristo».
  Podemos ter certeza, então, de que o Senhor estará em nosso meio e que Ele conduzirá as coisas de modo que todos se sintam à vontade.

É com a mesma convicção e o mesmo olhar de fé que eu quis ressaltar as palavras de Dom Bosco: são expressões que nos ultrapassam e recordam a continuidade de visão e caminho de fidelidade a Deus e a Dom Bosco.

Lemos nas nossas Constituições: «O Capítulo Geral é o sinal principal da unidade na diversidade da Congregação. É o encontro fraterno no qual os salesianos fazem uma reflexão comunitária, para se manterem fiéis ao Evangelho e ao carisma do Fundador, e sensíveis às necessidades dos tempos e lugares.

Mediante o Capítulo Geral, toda a Sociedade, deixando-se guiar pelo Espírito do Senhor, procura conhecer, em determinado momento da história, a vontade de Deus para melhor servir à Igreja»
. E é isso que somos chamados a viver.

Queremos e devemos enfrentar com esse espírito de fé a importante tarefa que toda a Congregação nos confia neste CG29.

2. Tema e finalidade do CG29

Em carta datada de 24 de setembro de 2023, o Reitor-Mor P. Ángel Fernández Artime convocou o 29º Capítulo Geral, observando que o tema escolhido havia sido identificado pelo Conselho Geral, após uma oportuna e extensa consulta às inspetorias do mundo todo, recebendo um grande número de contribuições.

Apesar da rapidez dos tempos de convocação e de preparação, o Reitor-Mor destacava a profunda motivação e o grande empenho por parte de toda a Congregação neste processo.

Foi um “quinquênio” imprevisto e imprevisível por tudo o que aconteceu; o agradecimento sincero vai aos irmãos do Conselho e a todos vós por terem sabido enfrentar o que ocorreu nestes anos e que nos trouxe até aqui.

O tema de reflexão, que todos conhecemos, que preparamos nos Capítulos inspetoriais e que somos chamados a aprofundar ainda mais nestas semanas, é este:

«Apaixonados por Jesus Cristo, consagrados aos jovens»

Para uma vivência fiel e profética da nossa vocação salesiana

e articula-se em três núcleos:
· Animação e cuidado da vida real de cada salesiano

· Juntos, Salesianos, Família Salesiana e Leigos "com" e "para" os jovens

· Uma corajosa revisão e reformulação do governo da Congregação em todos os níveis.

É evidente, no tema proposto, a centralidade e o primado de Deus, em quem encontramos a energia e a motivação para a dedicação à missão juvenil, com os membros da Família Salesiana, os leigos e os próprios jovens.
Também a referência à revisão do nosso modelo de governo não é justaposta, mas faz parte do caminho que, em fidelidade à nossa tradição e com os olhos abertos para o futuro, nos habilitará para trabalhar melhor no campo de nossa missão como educadores e pastores. Um ponto importante e corajoso de obediência à realidade.

Enfim, o subtítulo capta a preocupação atual, tanto na vida religiosa em geral quanto em nossa vida consagrada em particular, com a característica específica da vida religiosa como "profética". O caminho que a Igreja está a trilhar sob a orientação do Papa Francisco estimula-nos a ser fiéis a Deus e proféticos na abertura às pobrezas do mundo, segundo o coração de Dom Bosco.

Como mencionado, esse é o resultado do trabalho realizado pelo Conselho Geral em harmonia e sinergia com a resposta rica e convergente recebida das inspetorias na consulta do verão de 2023.

Motivação da escolha do tema
Com o tema proposto para o CG29, acreditamos que a Congregação possa evidenciar concretamente as fadigas e as deficiências que, em vez de nos fazer avançar no caminho da fidelidade ao Senhor e no testemunho profético de nossas vidas, nos atrasam, nos limitam, nos tornam ou podem nos tornar incapazes de aproveitar as muitas oportunidades que o contexto atual apresenta.
Na vida da maior parte dos irmãos, das inspetorias e da Congregação há muitas coisas positivas, contudo isso não é suficiente e não pode servir de "consolo", porque o grito do mundo, as grandes e 
novas pobrezas, a luta cotidiana de tantas pessoas - não apenas pobres, mas também simples e laboriosas - se ergue bem alto como pedido de ajuda. São todas essas questões que devem nos provocar e sacudir, e não nos deixar calados. São perguntas que exigem de nossa parte respostas pessoais e institucionais.

Com a ajuda das inspetorias, através da consulta, acreditamos ter identificado, por um lado, os principais motivos de preocupação e, por outro, os sinais de vitalidade da nossa Congregação, sempre em consonância com os aspectos culturais específicos de cada contexto.

Durante o Capítulo, pretendemos nos concentrar no que para nós significa ser verdadeiramente salesianos apaixonados por Jesus Cristo, porque sem isso ofereceremos bons serviços, faremos o bem às pessoas, ajudaremos, mas não deixaremos uma marca profunda. Nossa identidade como religiosos consagrados é o cerne do nosso estar aqui.

A expressão evangélica: «Jesus chamou aqueles que queria consigo e os enviou a pregar» (Mc 3,14-15), diz que Jesus escolhe e chama aqueles que quer. Entre estes também estamos nós. O Reino de Deus se faz presente e aqueles primeiros Doze são exemplo e modelo para nós e para nossas comunidades.
Os Doze são pessoas comuns, com valores e defeitos; não formam uma comunidade de puros, nem um simples grupo de amigos.

No momento de nossa profissão, optamos pela verdadeira companhia de Jesus, totalmente envolvido em uma relação de pessoa a pessoa. É exatamente esse envolvimento com Jesus que nos estimula na direção dos jovens.

A missão de Jesus continua e se torna visível no mundo de hoje também por nosso intermédio, seus enviados. Fomos consagrados para construir espaços amplos de luz ao mundo de hoje, para sermos profetas. Fomos consagrados por Deus e postos no seguimento do seu amado Filho Jesus, para vivermos verdadeiramente como conquistados por Deus.

Portanto, novamente, o essencial tem a ver com a fidelidade da Congregação ao Espírito Santo, vivendo, com o espírito de Dom Bosco, uma vida consagrada salesiana centrada em Jesus Cristo. Se faltar isso - e às vezes falta -, podemos oferecer serviços, ter escolas e centros de formação profissional, oratórios e centros juvenis, casas de acolhida para jovens..., mas se faltar o essencial, ou seja, a nossa pertença ao Senhor Jesus, não honramos a missão que recebemos. O apelo, portanto, à fidelidade a nossa identidade consagrada retorna constantemente.

Diversas vozes na Congregação pedem para enfrentar, redescobrindo, esta realidade da vida consagrada e do nosso modo de viver no Senhor com e para os jovens, especialmente os mais pobres. Está claro que se quer e se deseja uma maior autenticidade.
E há um forte desejo e expectativa de que este seja um Capítulo Geral corajoso, em que as coisas sejam ditas, sem se perder em frases exatas, bem costuradas, mas que não tocam a vida. Há um forte desejo de dar à Congregação um impulso para o futuro.

Em geral, os irmãos desejam uma Congregação fiel ao Senhor e a Dom Bosco, em que todos, como 
Salesianos de Dom Bosco, vivam com essa paixão intensa por Deus e pela missão juvenil.

Dói muito quando se percebe que não se vive assim, quando há diversas velocidades no caminho de dedicação e radicalidade evangélica, e quando a "graça de unidade" não é vivida em sua plenitude, mas reduzida a intimismo ou ativismo.

É o que está em jogo no CG29, provocados também - ousaria dizer - pelo Espírito de Deus por meio de muitas mediações, incluindo, in primis, o próprio Santo Padre com as suas decisões.

Queridos irmãos, gostaria de lembrar um aspecto que certamente muitos de vós percebestes. Refiro-me à continuidade e harmonia com a experiência do CG28. De fato, o tema se concentra fortemente na nossa identidade consagrada salesiana, com um desejo real de crescer na fidelidade e no valor profético da nossa vida, bem como na missão compartilhada com os leigos e com a Família Salesiana, acolhendo sempre em nossos corações os jovens e suas famílias, muitas vezes pobres e provadas.

Há continuidade também em referência a questões relativas à animação e ao governo da Congregação que não foram tratadas anteriormente. Posso assegurar-vos que quase todas as inspetorias pediram para dedicar algum tempo na Assembleia capitular - já que não foi possível na anterior - para aprofundar essas situações que são essenciais e vitais.

Retomo nos três núcleos temáticos o desenvolvimento do que foi dito até agora.

· Animação e cuidado da vida real de cada salesiano: como crentes conquistados por Deus, fixamos o nosso olhar em Jesus e nos consagramos a Ele. Isso é conservado em cada um de nós, todos os dias, no cuidado da vocação, própria e dos outros, na fidelidade a Deus e a nós mesmos

É importante ser fiéis a Deus, como comunidade, vivendo juntos a experiência de Deus numa fraternidade simples, concreta e evangélica.

É um caminho que acompanha a nossa vida inteira e nunca se interrompe, da formação inicial ao encontro final com o Senhor.

A nossa fraternidade aberta às pobrezas do mundo nos torna humanos e atentos a todos, a começar pelos mais pobres e excluídos.

«Reaviva o dom de Deus que recebeste» (2Tm 1,6)
· Juntos, Salesianos, Família Salesiana e Leigos "com" e "para" os jovens: somos chamados a completar, na continuidade, os caminhos de reflexão do CG28 e crescer na missão compartilhada.

A vitalidade apostólica, como vitalidade espiritual, é ação a favor dos jovens, dos adolescentes, nas mais variadas pobrezas; por isso, não podemos nos limitar a só oferecer serviços educativos: o Senhor nos chama a educar evangelizando, levando a Sua presença e acompanhando a vida com oportunidades para o futuro.

Somos chamados a buscar novos modelos de presença, novas expressões do carisma salesiano em nome de Deus. Isso deve ser feito em comunhão com os jovens e com o mundo, mediante a "ecologia integral", na formação de uma cultura digital nos mundos habitados por jovens e adultos.

É preciso, então, ter o cuidado de desenvolver um modelo de bem economicamente sustentável, sem exclusão dos pobres.
«Um só coração e uma só alma» (At 4,32)
· Uma corajosa revisão e reformulação do governo da Congregação em todos os níveis: a obediência à realidade nos pede para sermos concretos, olhar e verificar as formas de animação e de governo da Congregação, para avaliar e verificar se são adequadas para acompanhar a vida das pessoas - a começar dos Salesianos - e a missão.

A fé nos torna concretos: nos Capítulos inspetoriais, examinamos as estruturas de animação e de governo da Congregação; faremos o mesmo e ainda mais neste Capítulo Geral. A nós cabe desenvolver e fazer reflexões corajosas e com visão de futuro sobre essa atividade. O exame da dimensão institucional é a condição concreta para a possibilidade da vida pessoal e comunitária, na missão e nos vários contextos.

Tudo isso com várias questões jurídicas que abordamos nos Capítulos inspetoriais e que, como bem sabeis, somos chamados a retomar e concluir como Assembleia capitular.

«Não vos conformeis com a mentalidade deste século, mas transformai-vos renovando a vossa mente, para poder discernir a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe é agradável e perfeito» (Rm 12,2)

Conclusão 

Concluo com uma última referência a Dom Bosco e à nossa Mãe Auxiliadora.

O nosso Fundador, ciente de que nem tudo terminaria com ele, mas que certamente seria apenas o início de um longo caminho à frente, disse um dia, em 1875, ao P. Júlio Barberis, um de seus colaboradores mais próximos: «Vós fareis o trabalho que eu começo; eu farei o esboço, vós espalhareis as cores [...] agora, eu faço o rascunho da Congregação e deixarei para aqueles que vierem depois de mim fazer a bela cópia».

Com o CG29, que estamos a iniciar hoje, aperfeiçoaremos outras partes do esboço que Dom Bosco nos deixou, como sempre foi feito em todos os Capítulos Gerais da história da Congregação, confiantes de que, ainda hoje, podemos continuar a ser iluminados pelo Espírito para sermos fiéis ao Senhor Jesus em fidelidade ao carisma original, com os rostos, a música e as cores de hoje.

Não estamos sozinhos nessa missão. Sabemos e sentimos que a Virgem Maria é o modelo de fidelidade.
É belo voltar com a mente e o coração ao dia da solenidade da Imaculada Conceição de 1887, quando, dois meses antes de sua morte, Dom Bosco disse a alguns Salesianos que, comovidos, o observavam e ouviam: «Até agora caminhamos sobre o certo. Não podemos errar; é Maria que nos guia».

Guia-nos aqui Maria Auxiliadora, a Madona de Dom Bosco. Ela é a Mãe de todos nós e é Ela que repete, como em Caná da Galileia, nesta hora do CG29: «Fazei tudo o que ele vos disser».

A nossa Mãe Auxiliadora nos ilumine e nos guie, como fez com Dom Bosco, para sermos fiéis ao Senhor e nunca decepcionarmos os jovens, especialmente os mais necessitados.

Dom Bosco recordava com frequência, de maneira plástica, àqueles que viviam em Valdocco ou vinham aqui, a Casa da Mãe: se estamos aqui é porque Nossa Senhora nos trouxe até aqui.

Todos nós acreditamos intensamente nisto, à escuta para "fazer o que ele vos disser", de Cananeia memória. E a isso nos entregamos, abertos à maravilha da presença de Deus que teremos nesta experiência capitular.

Obrigado pela vossa escuta.

Turim, 16 de fevereiro de 2025

P. Stefano Martoglio
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